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O Buouro regi!lr11, com gr11ndo m11gu11, naa 
1uu paginu, um ohito illustre, o do ('()n5elheiro 
J oe6 }'e\icinno do Cutilho Barreto o Noronha, 
nome gr1rndemcntorespeitlldoc11dmir11do nasduu 

füteretura•, hruileira o portugueza. 

llocelw.!mo5 : 
O;i'occidcllfe1 n. 0 20. - P'ublf(,n o r<ltrnto do follcddo 

11etor Jtomiio M11rtin8 e " ijdntillirnt(l Chroni<:<1 ocâde>1fal. 

N~a da vi,11, ,iomulico, por }'clix .Ferreira. - N 
umn i111ere&1S,mle obra, que dcvcriu ~er 11dopt11da 111t11 

~hol11iprlm11rl118. 

Cartilha M ü1j1111cia, por Silveirn P imentel. - Tem 
alguma ooi@fl do mcthodo do Joiio de Deus e do mc.-­
thodo ll u1b<Jn, (!"" JIQr ~u" vez tem tudo do falindo 
methodof>1y11!en.e. 

B ibliotl,tta c~nomita, n, . !!~, :n; e 00. 

Con"ites, 
Do ir 1't·_re)r11, d11 COtita 1)>1rR o seu ('()IL~-erto no st1liio 

Kapoleào& .\hguc1.. 
Do !r Arthur Camillo de Sou7.a ]Jl\111 o <-'pect,1e1.1\o 

('()ne<!rto,nothe11trol'edro ll. 

~: C~i'.:,~~~~ ~~b\~~1i1::~;.~ ~i
1S.dt,i"~~g~~T::~ 

llecreio dOI urtiot11• p~ri\ n ~e do"º"º Conselho, 
hoje. 

AlgumRS pedr11d~•­

Agrnd~m01. 

Ao publico 
ló de Fei:ereir(). 

O modo porque foi noticiitdo pelas folhas 
di:n-ins o tumulto dn tnl'dO de 10 do con-o;ito 
1W. om frente no csci·iptori o do Besouro, muito 
clnrnmente reYc]11 que o. direcção e rc<l ncçiio 
deste pcr iodico niio são solidnrins dcssn dcplorn ­
ycl oceurrcnein. 

Nem o d ircrtor, nem os rednctorcs, qnerdn 
pnrto illustrndn, quer dn pa rto littcrnrin do Be. 
&ouro, nchavam-so presentes noco11flieto, tran1do 
entre um 1nec;o, <1110 !lliO pertence n esta folha, 
o mcin dui:i:l do turbulentos. 

Dnd:1.'! cst:111 cxplicnçõcs, quo nos pareceram 
indi8pcnsn\"cis, esperamos continuar :1 merecer 
do publico n 11ssignnlado. prctccçiio que at ó hoje 
nes tem dispcnsndo. 

A llY.DACÇÃO J: J)lttECÇÃO DO •1h:souno». 

Pela politica 

r 
o; fiMlm,,.1, ex,,.,mdo 
o Sr. eonscl hcil'o Gnspnr 
d:i Sih-eim llu rtins do 
cnrgo de ministro da fa. 
1:cndn. · 

S. Exn., que inda 
lu1 1ioucos dins merecera 
11111 voto do confürnçndn. 
ennmrn dos SI"!:!. deputa­
dos, foi mnndado purn. a 
o iposiçiio, niio por Sua 
Alagcstndo o Jmperador, 
mns por Sun Mngcstndó 

n. Opinirro. 
A rctirndn do Sr. Gaspar do ministcrio niio 

foi, poruuito, um 111ijnmct1to, como pretendem 
m11itOtl ' foi umn sung:1·in. 

) l as cnin bem! porfiam om proclamar 
ndmirndorcs do S. Ex. 

ruro engano. 
Os unicos q110 011cm bem sito os netores no 

palco º. os acrobatas nos circos. 
S. i'::'<. está morto, bem mOl'lo, Jlnrn l\ govcr­

naçiio desta tcrm. 

Sr. s?h~~~a c~~u~~i:11~ litieo, j:í lh'o escreveu o 

..,Yo governo só t,i:e 1m1 momento de coherencia: 
- o da rtfirada. 

Orno por ellol 

O Sr. do Villn Rdln, esse, faz lcmbrnr o 
mudo do corta peça que só recobrn l\ voz na 
ultima scenn do quinto neto pnr:1 dizer : -Meu 
pno l 

Morreu como um eordeiro,-soltnndo na hora 
do trcspnssc uns gemiJcs dcspcd:1çn.dorcs e vol­
vendo no céu oll111res piedosos. 

'l'crmi11n1 '<.'!mos por onde dovcrinmos tor eo• 
mcçndo, -consignando nestas obscuras puginus 
toda a ndmira<;iio do que ó credor o venorundo 
Sr. Snldanhn .M.urin\10 pelo facto <lo so hnvm· 
nprcscntudo ft·imeumente rcpublicnno. . 

Niio dizemos isto por interesso purtidnrio, 
porque niio somos do nenhum 1ia rtido ; m:1s por 
que é consolndor dentro tantos nuufragios, tnntns 
q uédns e tnntos suicídios vôr ainda hoje no Sr. 
Snldnnha l fn1·inbo o mes1110 home:n o o mesmo 
patriotismo do manifesto republicano do 70. 

H onra! 
.A.l!BROZIO. 

Prevenção 
1111<! . .!lassnrt- m"íô sei si sabem-11ão foi 

qnem dcscobrin a poh·ora. 
Mllc, Mnssnrl, dign mOl!, tem mu ito medo A 

febre anrnrclln; sabendo que :l epidemia attacn 
do prcforencin os cslrn11geiros, tomou uma reso­
luçiio muito onh,011hosn: 

N1\turuliso11-so su bdiln brasileira. 
X. 

MUSEU OE R:.Af.AE'L 
BORDALO PINH'G.t.S,D. 
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Uma grande idéa 
isto que as idéns 110,·ns vão 
tendo umn g rando nc<:oitaçiio, o 
que pro\'a certo g1·1io de :u linn­
tam cn l o, vi;;:.to q11c os inYcntos 
do Sr. Hodd c, Morl'i s J\hon, e 
outros 1ôm sido 1·cccbidos com 
g rande :llcg t-ia desta popnbç:1o, 
cu tirnido, como sou porém 
ncisolado desejo de bc ndici:1t· 
com nlg nma ~dé:1 no,·n o povo ; 
n:1o me posso contei' nos limites 
dn minha ob;<cul'idadc, e 1·cnho 
vropo1· a minha idén. 

Vis to que lodo o nHmdo nelrn q_uo as suas 
idéas siio boas, escuso mai s urna Ycr. repetir nqui 
qnc a minha é cxc:cllcntc, e tum um fim humn­
uitario, po1· isso que tr;iz com;;:. igo um g rnndc 
mclhornrncnto Jlílrü n eoinmodidnd c. 

Assim; Yi~to que ult.imnmcntc as sessões 
do pnrlmncnlo tém sido de um:1 ag it:lç:io indi­
zi1·cl, visto que O:i rt nini os dos rcproson1antes 

~~1b:;~?li~, ~1
:~~o ~: i ~~tc 

1;/]:~;.t p'.1~-:;d~
11ba1t~i;~i:~ 

i;::;t~i':.:?ii:tn~-~ns~;;~:z l;!~:~, w;11~:a:~~'.~º\\':tc::::~,81::t 
zendo com que n cnmp;1i11hn clcctricn do Sr . 
rrezidentc n,1o cstcj n quieta um momento siqncr. 

J;u cowoider:rndo qn c é um in commodo p:1rn 
o Sr. Visconde de Prado,; estar co nHn11 tc rncn ­
t o nport:1nd0 o bot:1o, lcrnl,ro que 1:,e1·i:1 muito 
m clhoi· que todo o deputado ao e11t1·:11· se munisse 
na porta de um g rnn do guizo o o pondu 1·asso 
ri. lnpcl la da cnsac:t, po1·quc, deste modo, qualq_uo1· 
movimen to ont lrns i:i sl ico <1 11 0 fizesse o deputado 
drtnl a si mesmo o signal de ticar q ui eto. 

B 1·0,·cmcntc oxpo!"Ci os µ; uizos, o, cmqu:111(0 
cspc1•0 o 1i ridlcgio, penso cm ou tros mclho1·a­
mcntos. 

PEl!SIXFl.0 11. 

Um quadro 
A A 1.u t:11TO Dt: Ú l. !Y t: ll\A 

D esciam JJolú n1· uns leves to ns macios 
Dnqucll.:i Uo m Jua1· emba lsa mado e frcsNi; 
E nós, cll a o m:tis cu-,foi,; co1·:1çõcs va<l ios­
Vagan 1mos a ~os n '11n1 ~it io pittorcsco 

Uma 1X!stca do luz, um bom olhar da lun 
13nnhnn\ <loccn,onto n virge m sem i-11 11:. , 
Quo fi ·uia do am or u cornmoçiio J)l"i mci ra. 

Caira cmfim ii. bclla :i. tun ica p ruden te ... 
Mas o saty ro cnl:10, m:d icio,:m mcntc, 
A p outa,·:1-mc, r indo, ns folhus da v idci m ! 

:F. ll' A I.)lt:IDA. 

Observação 
Anda o homem do um bdo pnrn outro, 
B :t mulh er desta pam uquelln banda: 
B!l c, anda cm busca do gnnlm r uns cobre~ ; 
]~lia, .í procum de. gastnl-o::i andn. 

O GoDr:-.110. 

Fagundidades 
Na bancl\da: 
- llomem, ou voto pela pena de mot·tc . .. 

sempre ó um castigo. 
- Qunl ! o 1\ p cn;l de 'f aliiio ? 
- Scmpro é poior quo i~ de tabolliiio. (!) 

, , 
Ucn!.ro csquordo ( bancada dos tímidos): 
- t.• 'renho uns dcs~jos . .. 
- 2.• }; cu .. 
- 3.º B ou .. . 
- 4.º E cu . . . 
- 5. 0 B ou .. . 
'l'odos- Do fazei· um discut'SO. 

' .. 
Bxtrern a csqucrd:\ (1·cvolucionnrios): 
- Qno di8eu1.,:,o mnssnnto ! 
- :Muito 
- J:í tenho bocejado i'l part e \"intc 

N o cori•cdor (entre ingra to~) : 
- T enh o uni CO!llpromisso .. 
- B;;pern. vem c:i . 
- Niio ; tonho que votar ag ora . . não quero 

esquecer. 
- O quo? 
- O ,·oto. 
- P ois esquece o compt·omi sso. 

fün. 

Uma pausa 
- Que hom ;; tens't 

.- J-:~queci-me do l"ologio orn cnsa ... 
P;1u~:1 

tio Samuel. 

A carteira de Persinflor 
Niio l.-O lll JH"Chcn<lo como os homens que ~o 

dizem políticos fh çam tan ta~ m:1!c1"C:1çõos 110 
v criodo doitoml. .. 

.De todos os bnncos os de que n gente t em 
mais saudado síio os da cscol:t , o qu e mais flC cs­
tinrn é o do Brasil , e o que mais so rceoin ó o 
buncodos réus. 

A rcsponsnbi lid ad o é um n quantia que nunca 
n gent e tem vara empres tar c poucas vczcs par:t 
g astar eomsigo. 

J ULIÃO. 

51 
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· PrometheU: d e sv;endadó ou a sciencia no Olympo. 
··o bellõ dãseD.ho dTf Teniél (qU.6ext!'!ihhno9 do Pun,;I, de -Londres)~ 11 Ín11is complete. m~nire11taç;.o de quanto pódc 11 1cien<li11 modern11. É a sciencia acabando oom a til.bula .. O realismo 

dcdruindo o idcfth!Jno. L ~ d~ f't:n ront. 
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Realismo 
0 ,1 dentes de minha irnrnda 
}'.rnrn <lc ouro e marfi m. 
l fo noite cb conSQadn 
Pendurei-()8. 

J OAQUOI. 

Aurora 
Ao canto do b bio r ubi-o 
AbJ"c-so u;n casto sorriso. 

n· como si o sol d'outubro 
B rilhasse n'nm pamiso. 

D isti11J1..sc um doce a roma 
Jh tn:l boccn formosa . 
};' <:orno tlborta rcdonrn 

Dond e cst inissc unrn rosa . 

] !a n'cssc conjun cto, bclla, 
Os cinco r:lios da cstrcllfl. 
{luc brilha no Cún do amor. 

1\ $Sirn, mio te cau so espan to 
Quo h:1j:1 tanto aflh:to, tnnt.o 
Pol' c;,sc eterno fulgor r 

F. n'Au1. 

Em conversa ... 
O Sr. Cal'1 01; ]krnn1·d i110 de Moura, cotn-01·­

sando o ou~1·0 dia u'nrn cnfé da rna do Ouvi ­
dor, d i;,sc, niio sabemos :1 (1110 proposil o : 

dizcl~-J:1~·01,11~:1'~~1~\\~~~'.:~io \:1~:1:'.:\tf:~/~11~0 d~ 
tt·i\·ial. 

D:1q11i :1 1lois din:< temos o il!ustrc tribuno il 
fazer <:onfo i-und a;i 11' urna c:1 ,:.a de eommissiio 

S.u 1m:L. 

O poeta F. da Cruz 
.Vit·o11 t inúa ! 
J~ sempre na sceçiio l•OESI,\! 
,\ ul1imn ou uma tlm1 ultima.'! coniposiçõcs 

do pobi·c poc1:1 cm um ;;one10 lacrimoso, cm 
qu o dizi a que só espern\"a encontrar· dcscanço 
11

~ s~:.;:ltitt;t fa vor qne f'.e fazia :iqucl!e pobre 
<li:1bo-m:1tal-o. 

:Mat a i.o, e i:m npnn-lho um jozigo perpetu o 
110 Caj ú. 

l ONOTUS. 

·· Pequenas noticias 
s jonmes niio tra nscreveram 
o discurso do S r. 'l 'hcodo­
miro, porque üra um ta nto 
subvm-sivo. S. Exn. do ha 
muito q ue tem idl)as by ­
roHinnas o as png inns do Ge­
nes!:o nbi est.10 para o provnr. 

' Uma distinctri senhora 
deseja tomnr estado por isso 
q ue ose11, prcsentcmontc,niio 
é lis~ngeiro. (Ciu'ta na re-
daeçao.) * 

O Sr. Mnrli nho Cnmpos eontinírn. :\ aborro­
cer-sc qua ndo lhe dize m quo ó deputado pelas 
cebol;ts. 

- 'l'cmpcro tão bom , coll cg:t ! accresccnla o 
S r· . !far lim Pmncisco. 

O J nstituto U istot· ico r esolveu conset·\·:u·-se 
fechado cm quanto durar a assemblén ; pena ó 
qu e um dia ncabc :1 :H;Semblóa .. . porque nfinal dos 
nrnlcs o mono1·. 

B r<ivc ,,amo>1 principi:n a tran~c ro\"er cm 
folhetim o Geneseo, ex cellcnte liHo aea<lemico 
do Dr. 'l 'hcodomiro cm que niio abundam ª" idóas 
n l11li stas. 

]~' facto hoje conlweido q1w o Sr. A ffon;;o 
Cdso ti.coa mui to mais ~at i~foito sain do mini~­
tro e scnndoi·. do que si n:io s:1i -;;,c nem umn 
nem 011lr:1 coi;; :1. 

O Alcaz:u• Y:te ped ir uma subvenç:'io no 
pürlnm ento pnl"a cont inua i· a sei· 1\!cnza1·, cm 
qu:ll(lO o pal"lamcnto fôr pn1-lnmento. 

E' justo que um Yi nt p:trn o out i·o. 

Consta-no~ que o S1·. Vi;;condu de P1·ado;; 
vae ,] cit;\r urna pcru1m, par:1 mel hor pu x:11· descf'.­
perndo o;; cnbcll us, qua ndo hou\"cr r0boliço Jlfü."' 

scs;;Oes. 

sabi::~nf :~! \\;:~::º ;::~~il~~'.n o parlnrn e1 1to po1· tiio 

Na camara 
O out rn d ia oi·a\·a o Sr. J o;,é Honi fo cio. 
- E ' uni g nrn dc or:1do1· ! disse a lg ucm. 

~ 1,~\f,~1t~1
11~~~'.~~i:i se lam bem com Utlll\ 

estntu a ern v ida . .. 
'1.'ableau. 

S.U IUEL. 
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Onde eu a vi ! !! 
A FoNTOUI\A XA vu:1t 

~I~ }:~:~:::~:~l~i,·f t~.::;~~çi'.:~:cffo, 

1~ n outt·n~ t!1·ogns emfim , 
As bellcr.as duvidosas 
Devem o se1· ve1iturosas, 
"Mais tarde no gmnde mun<lo 
'l \:ndo o deSg0$to profondo ' 
Do cnsnl' com nlgum Ul'SO, 
Que na Ordem faz discurso 
Cheio de phrases patheticas 
Com insinnnçõcs sy11theticWJ 
E idc:1s muito asnaticas 
De tolices systematicas ! 

J,'oi lii!! Foi IA que cu a vi, 
Uma Rosin:1, uma. buri 
Que mo dou voltu. ao miolo 
R me foz andar tiio tolo, 
Tiio lamecha e tiio patola, 
Que ató j:í. comprei pistob. 
P'rn dar cabo do loutiço, 
Quando acabar e' o derriço ! ! 

Que a vissem, desejava, 

i~:~10
co

0~\nt~s ~l~a c~~~~~gava 
Com l:\l ancin, quo ou b:1sbnquo 
L og-o logo nlli fiquei 
E lho disse ... o que mio sei . 
O que sei ó que oll:t l'ÍO 
}} mo di sso« oh caro mio! 
Io t'amo ! Sacramento! 
Ostia ! per la ~lladonna ! " 
Que eu d-rnc n'urna fona 
P 'ra podcl'a ent<mdor ! 
E só lho disse: Oh mulhor! 
Oh eollossol Oh po1·tontol 
Si mio 1n'amas - arrebento! 

K MARÃO. 

Uma pergunta 
Ao .Reporter, o só ao Rcporter dirigimos esta : 
Onde eslá a amollaç1lo '! 
Si 1·espondcr com todos os m o rrr ga- -

nhar:í como prcmio um exemplar d:t polka Be· 
souro, <!e que ha grande abundnncia n'uma pr,l· 
tclcira do nosso cscriptorio. 

1. 

Madrigal 
A Henriqueta 

Com luz do1111i1· não posso. Apago a ve\1:1, 
E tm<:to do fazer um somno bom .. 
Mns tu est.ís no meu <prn1·to, ó minha bolla 1 
Ou vae to embora on fecha os olhos! 

Mos ... 

/ 

Para constar 

tcnh~,~~n~J~~~ne~~~s~TI~~:º' que todo o mundo 
E' natuml que todos digam no que vieram; 

está isso nos usos e hnbitos th~ hunrnnidado 
das cinco partes do mundo, a Polynosia inclu­
sive; nqui, porém, caso extrn.nho, o nunca visto! o 
Sr. Bar:io do Villa Bclhi disso 11 0 dia 10 ao 
que ia. 

Disso e fo i ... 
Bori. viagem. 

'.l'uo. 

Theatros 
O Cassino reabriu as suas po1·tus com uma 

comedia ongraçad i\ ..illanias ministeriaes ! Um ti­
t.ulo ao pintar para a situação. 

X 
O S. Pedro onsai:t urna peça nova do Sr. 

Fu!'tado Coelho : o Anjo do ineio·rlia. Pat·:t variar, 
vn.o wmdo so póga o De111onio da meia noite. 

X 
O S. Luiz vao dar-nos o Louco de Evora, e 

muito proximarnonto A joia o os Sinos de Cor­
neville em Pindamonhangaba. 

X 
Na Plionix, N iniche d,í. tempo de sobra para 

bons ensaios da Gamargo, o nllimo succcsso do 
L ccoeq. 

O <loputado Minha-Camisa já so dit·igiu ao 
Consorvatorio Drnm atieo, pedi ndo•lhe que faça 
mudar o titulo da poça. 

X 
O Skating-Ilink _prepara uma surp rcSfl. ao 

publico. 
C1mor.A. 

A' ultima hora 
Corria hontcm nos nossos ciroulos littora,. 

rios, com certa in slnncia, que o Instituto Ilisto­
rico quer ac<:eit:w para membro o Dr. 'rhoodo­
miro Alves do Souza. }]' sou padrinho o Dr. 
Ma.cedinho e O pretexto o livro romantico-byro­
nieano-acndornieo Genesco. 

O Dr. Mnlbeirofol , como entendido cm litto­
raturns, diz que não gost:\ do goncro. S. Exa. 
não tem compotcncia, porque não (l socio do 
InstiLUto ... 

Nem correspondente no menos. 

FIOOEII\. 
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EM FERIAS - (o'APRES RrnERA) 

Sr. Dr~ ~a: i1'1!i!ºoi:~\S:~~Nl es::i $."lÍ~~loci;.:C;i:;reD~5:::.;:~e1 que te faltavam s6 dois annOII para seres o 
- Papai, u scienciu tem-se adiantado muito n 'eEtea ultimo, temP?@, • 

. - Não aei, 86 sei q_ue o teu eamarada e eondiscipulo - O Quincu - já está formado ha muito ... emquanto tu .. 
DIZEld.- Or&., papai, o Quincaa é um ignorante; i!ll.be apenas o que dizem os livroa e eu ... aei o que uu, Nl:o 


